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Opinião  Brasília, terça-feira, 30 de agosto de 1994 

sonho de Sáo 
Paulo Andrade 

Brasília não foi apenas o ideal 
de centenas de brasileiros patrio-
tas e capazes nem somente a es-
perança de milhares de patrícios 
abandonados do interior: um san-
to também a sonhou. 

Dom Bosco, que nasceu a 16 
de agosto de 1815, em Becchi, 
município de Castelnuovo d'Asti, 
na Itália, tornou-se sacerdote em 
5 de junho de 1841 e mais tarde 
fundou a Sociedade Salesianos de 
Dom Bosco. Faleceu a 31 de ja-
neiro de 1888. Era considerado 
um dos mais avançados educado-
res da época pelos seus métodos 
renovadores. Foi canonizado a 1 9  
de abril de 1934 pelo papa Pio 
XI. 

Dom Bosco costumava ter vi-
sões proféticas. 

Num sonho, ele previu, no 
mesmo paralelo onde está cons-
truída a capital da República, o 
local da Terra Prometida. 

Revela-se que no dia 30 de 
agosto de 1883 ele teve uma visão 
profética. A imagem, que classifi-
cou de "fato maravilhoso", foi 
pelo santo transmitida numa reu-
nião do Capítulo Gerál de sua 
Congregação, alguns dias depois, 
a 4 de setembro. Para que nada se 
perdesse da revelação que São 
João Bosco ia fazendo, um seu 
auxiliar, D. Zemayne, tomou to-
das as notas. 

Dom Bosco revela que "foi ar-
rebatado pelos anjos e, de repen-
te, estava no meio de uma grande 
multidão, em uma estação ferro-
viária". E continua o Santo di-
zendo que, nessa estação, tomou 
um trem e, já no interior do va-
gão, um guia celestial, que o 
acompanhava, lhe chama a aten-
ção: 

"Olhai. Viajamos em direção 
das cordilheiras!" 

Dom Bosco relata então as sel-
vas amazônicas com suas florestas 
intermináveis e os seus rios in-
trincados e enormes. Vai às malo-
cas dos índios e, aterrorizado, diz 
que assiste ao sacrifício de dois 
missionários salesianos, abatidos 
a tacape pelos índios (fato que 
posteriormente se deu na Ama- 

zônia, em 1934, quando morre-
ram, vítimas dos xavantes, os pa-
dres Pedro Sacillotti e João Fu-
chs). 

Dom Bosco descreve uma es-
trada de ferro: 

"Partindo de La Paz, o trem 
tocara em Santa Cruz, passando 
pela única abertura que existe nas 
montanhas Cruz de la Sierra e 
que é atravessada pelo rio Gua-
pay; cruzara o rio Parapitos, na 
província de Chiquitos, na Bolí- 

via; cortara o extremo norte do 
Paraguai; entrara na Província de 
São Paulo, no Brasil, e dali fizera 
parada no Rio de Janeiro. De uma 
estação intermediária da Provín-
cia de São Paulo, partira a ferro-
via, que, passando pelo rio Paraná 
e rio Uruguai, unira a capital do 
Brasil com a República do Uru-
guai e com a República Argenti-
na." 

E o sonho continua, sempre 
Dom Bosco ouvindo a voz do guia  

celestial. Diz, então, o santo: 
"Por muitas milhas, percorre-

mos uma enorme floresta virgem 
e inexplorada... Não só descorti-
nava, ao longo das Cordilheiras, 
mas via as cadeias de montanhas 
isoladas existentes naquelas pla-
nícies imensuráveis e as Contem-
plava em todos os seus menores 
acidentes. Aquelas da Nova Gra-
nada, da Venezuela, das Três 
Guianas, as do Brasil, da Bolívia, 
até os últimos confins. 

"Eu via as entranhas das mon-
tanhas e o fundo das planícies. 
Tinha sob os olhos as riquezas 
incomparáveis desse_ s países, as 
quais um dia serão descobertas. 
Via numerosas minas de metais 
preciosos e de carvão fóssil, de, 
pósitos de petróleo tão abundan, 
tes que jamais se viram em outrôs 
lugares. 

"Mas não era tudo. Entre os 
paralelos 15 e 20 graus, havia utn -
leito muito largo e muito extenso, 
que partia de um ponto donde se 
formava um lago." 

Dom Bosco, nessa altura, afir-
ma: 

"Agora, uma voz disse repeti-
damente: quando se vierem a es-
cavar as minas escondidas no 
meio destas montanhas, aparece-
rá neste sítio a terra prometida, 
donde fluirá leite e mel. Será urna 
riqueza inconcebível." 

Para confirmar mais uma vez 
que São João Bosco estava se 
referindo à nossa capital, à Gran 
de Civilização que surgiu no Pla-
nalto Central do Brasil, o santo 

• afirmou que aqueles sonhos des-
critos seriam vividos na terceira 
geração. 

São Sebastião, no Rio de Janei-
ro; N.S. de Guadalupe, no Méxi-
co; N.S. de Fátima, em Portugal: 

São João Bosco está indissolu-
velmente ligado a Brasília: reali-
zou-se o sonho do santo. 

■ Ernesto Silva, diretor da Novacap 
durante a construção de Brasília; é 
médico pediatra 


